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t N.º195 

RECOMPENSAS qne tem vivido um~ vida de misr-
rias e da vergonhas, rindo-se cynica 

. . e alvarmente 1las desgraças do paiz 

veia, da illoslre varn de Belinho, do
cumentO qne ao assumplo se refere 
detidameute. 

elle cahe em primeiro logar, como 
vigia. sentinella e guarda de todos os 

E' ~iigno rle ser soccorridn com 
o obulo santo da Caridade, pois cm· 
quanto teve forças nunca deixou de 
lra balhar. A despe1lo dt1 t~d.as 33 va1rladtls e dos males qu 11 0 ameaçam; sofü. -

e louc~ra.s d~ sr. m'.111stro da i.:uerr~ gamenle agarrado às paslas. coberto 
e por rn1l1caça? e~pi ess~ ~e sua ~la / dtJ humilhações e de ao.1Lhemas; sem 
gestade El·~e1, Í•ll .concedido ao va- assomos de dignidade, sem as mais 
lente Mous1oho ô ~lhaqnerqu~ .. fi · rudimentares noções du dtJver, é ca· 
gura principal do feito d~ Chaimile. 80 para bradarmos, aterror1sa<lus, 
o posto de accesso a maior o a nr- temendo os estra~os: 

grandes interesses. 
Foi o cumprimento d'essc dever 

qne eu vi nos diversos artigos do seu Qninla de Belinho 20 de Março 
de 1896. 

..• Surs. Jo~é Ja Silva Vi1Jira 

e 

jnrnal. como foi uma jnstissima e jus· U~ nabo ~e b~m P,eso 
tificadiss1ma indignação o qne eu 1 Lemos nn «C11rre10 da Extrema-

meação ho.nrosa de gove~rwlor geral s. Jeronymul SI.• Barbara Vii -
da provincia de Moçamh1que. Oe na- m 

1 1 1 

Alvaro Pinheiro 

tradnzi de quanto onvi ao Snr. ~lei·' dura., de Sanlarew. que està alli 
ra da Rocha, que eu conheço muito em exprisição. um nabo pheoo~en.al, 
bem, e sei que, íazcndc-nos a narra· creHlo oa quinta do snr. Te1xe1ra 
tiva que ouvimos. não pensava nas Marques, em S. Bento, q~e pesa 

da valeram as declarações do sr. P1 ge · ---------
mentel Pinlo na assembleia dos ~bar· 
rigas; • fez-se parte do que o paiz 
rcclama~a. Mas como o paiz recl.:
mava mais e muito mais, urge qoe 
a sua vontade Sl·ja satisfeita sem de· 
longas nem tibiezas. E' preciso ga
lardoar com merecida recompensa o 
lrnroismo e o amor patrio d'osses 
valentes porluguezes qne expoola
nenmenle acompanharam o arrojado 
capitão no certeiro golpe que trouxe 
ao jardim do occidente a paz inaltr
ravel dos fortes e dos poderosos. 
füquecer esse punhado de beroes 
que fizeram morder de inveja lodas 
as nações do rnuodo e colh;caram 
bem alta a bandeira azul e branca 
para tremular vaidosa nos confins 
da Africa sertaneja, seria a maior das 
ingratidões, seria o patíbulo das nos· 
sas co:iscieacias, seria rasgar os per
gaminhos das nossas tradicções hon· 
rosas. 

Mousioho concebeu o plano, 
idealizon-o e elles, sem o mais pll
que oo temor, arrostando com a ar
dencia d·um clima tropical, cahindo 
de febre, de fome e de sêJe, le.,.a
rarr.-:1'0 a cabo! 

Tão grande feito, tanta coragem 
e tão ras~:ido patriotismo tem jus a 
um premio que d'aqni a mn1tos an· 
nos a historia registe em lellras ina
pagaveis. 

Nada de lumioarias, nada de fo
guetorio, nada de jantares de espa
vrnto, porque as lun1inarias apagam
se, o fognetorio pcr1l~-se na vastidão 
do espaço e o tinir das taças de 
champanhe vae ferir dolorosamente 
o coração d~s esposas, das mães e 
das filhas a quem a guerra roubou 
pedaços do seu ser. 

De-se-lhes urna medalha que o 
futuro admire e onde os nossos vin
douros aprendam; e para sustento 
da dignidade d'essa honraria criem
se-lhas pensões bastantes ... Porque 
não é justo deixar andar no offkio 
de varretlor de ruas om valente que 
ostenta a insigoia do talor, da leal· 
dade e do merito-d'um heroe que 
levantou a alma da palria para a 
collocar altaneira desafiando o rnun· 
do. 

NÃO CAIAM!!! 
Sem se saber como e de onde 

proveio, correu oão ha muitos dias 
o boato da queda do mioisterio. Che
gou-se mesmo a propalar que os 
mais importantes camapheus da po
litica haviam recebido telegrammas 
coofirmaodo o boato e dando a or
ganisação de novo gabinete presidi
do pelo notavel estadista sr. Dias 
Ferreira. 

AINDA UM CASO 
GRAVISSIMO 

Não seremos nós os que hemos 
de profanar a missão da imprer.sa, 
deixando de zurzir inexoravel e ter-
sarnente os erros peroiciosos quA 
nos afíligem, os escandalos, as tra
ficaocias, os crimes, quer sejam 
praticados na treva de um «Cotée» 
de bandidos, quer sob a protecç~o 
da noite ou mesmo á luz radiosa do 
sol. 

Cumpre verberar e combater ir1-
temeratamente, com toda a força 
das nossas convicções, o proceder de 
quem se não pejando de descer ao 
tremedal ascarento das mais requin
tadas infamias ou do~ mais revollao-
tes crimes para conseguir oiro, mu:
to oiro, não cura salJer dos males 
qne pode acarretar, ora prt>jud1can · 
do ora roulJaudo, ora ferindo ora 
envenenando o s~n semelhaule. 

A consciencia sentc-3e bem qu3n
do cumpre um dever. E, mal 
iamos, muito mal, se em meio do 
pessimismo qoe oos affoga o espíri
to, não viessemas de vez em quando 
recordar, dizer mesmo cathegoric<
mente, que nem tudo por aqui é 
vão, que nem tudo apodrece no mes· 
1110 mouturo. Foge-se assim ao dL
sespero que invade todos os traba
lhadores honrados, indefessos, todos 
os que n'um trabalho aturado de offi
cioa e de gabinete atiram para o pn· 
uiico o producto d'este sacerdocio 
angustissimo que muilos vêtlm iudif· 
ferente mente. 

E a gente senle·se uem duas V(-
zes .•• 

* 
* 

Esse facto revoltante e crim100· 
que t&m sido o assumpto de d ifieren· 
tes n. 0

• d'este jornal, conlioua pe
dindo a nossa allenção. E nós pres· 
lamc-lh 'a, apontando sempre á au
ctoriJade administrativa a gravidarJe 
que elle traz comsi~o e os males qne 
pode ter originado, solicitando as 
mais rigorosas investigações. 

Islo não póde ficar assim. 
O nosso distiocto amigo sr. Mei

ra da Rocha coufirma as suas pala· 
vras n'esle e u'outro tribunal. Os 
regatões dizem que o boi fôra ven
dido para Villa tio Conde com o er
ro á vista. 

Onde é que foi consumida a soa 
carne? 

Eis o que resta sa uer, e o que 
a aocloridade deve, sem perda de 
tempo, procurar descobrir. 

* 
* * O nosso jornal hoorz-se muito Para um mioisterio que tivesse 

uns restos de pundonor e de brio, 
não seria caso para tamanha sur
preza uem, tampouco, motivo para 
tão desusada cJufa-~ufa » oos centros 
politicos; mas para um miaisterio 

com dar publicidade ao brilhante do· 
cumeoto, que seguidameole repro
dozimos.d'om cavalheiro tão distincto 
e nol.Jre quão dontiss1mo-o ex.mo sr. 
Or. José Bernardino d'Abreu e Gou-

injnrias aos anelares do fa.cto, mas 'lU 1~1log~ammas e tem de c1rcumfe· 
Não respondi logo á soa primei- nas desgraças riue elle podia e deve· renw1 1 .10. 

ra carta, porque. coutando ve!-1s brL- ria originar. ----~----
ve. então resµonderia melhor: 3 sua Desconheço a nova legislação so
oova carta de hontem obnga-me ª bre a imprensa; rl'ella affasladu ha 
não esperar occasião de nos encon· tantos annns e sem idé1 de a ell~ 
trarmos, e a dizer-lhes já 0 que VV. voltar, apesar de lhe dever mnitissi· 
provavelmente sabem. mo tio que oo meu passadn ha de 

No mesmo dia em qne VV. me melhor, não tive ainua a curiosidade 
deram o verdadeirn prazer da sua de ver as novas leis. 
visita, o digno Professor rl'esta fre- o qoe porem sei, é que nnnca 
goesia, Me11·a ela fiocha, que por a- poderia passH pela mente dn lt!gis· 
caso almoçou comigo n'esse dia, con· lador, que o rel~tar factos d'esta or
lou á mesa o quo de tarde foi nova- dem, e chamar sobre elle; a alteoção 
mente relatado em prestinça de VV. tios poderes publicos, mais que to· 

Verb11rei o facto, que acho e- dos interessados n'elles, podesse ser 
gnalmente gra~e. quer o boi fosse olhado como uma injuria, mesmo 
abatido em E~p11zende quer em ou- qoando se averiguasse d1ipois que os 
lra qnalquer par te, e \'erl.Jerei·o sem factos não se haviam passado bem 
indisposição ou receio algum pes· como se di1.ia, mas por uma forma 
soai, visto que não conheço os indi- diíferAnte. 
vidnos com qncm o facto se dizia Bista o facto rla venda d'orna 
passailo, nem é em Espozende 9ae réz contaminad~ de m ilestia, conta
esla casa compra a carne que gasta. giosa ou não contagiosa, para ser a-

Oesde esse dia até aote ·hontem batiua e vendida em urn talho, para 
sómente conhrcia llo fdclo o que eo- que 0 chamamento da atlenção da 
tão ouvi, e o qne depois li no seu auctoridat.le compelente sohre elle, 
excel!enle jornal: ante hontem, po- mesmo qnrndo o talho em que a rcz 
rem. ouvi a um meu visinho e ami- foi abalirla não ft)SSe o i nrlicado mas 
go. diguo de lodo o Crlldito, que.º outro, não p~ssa ser olhado comu in
dono do talho d'essa vil la requer ia juria pesso11. 
procedimento por injurias contra a- O d ino d'nm talho é d"algnm~ 
qnelle Snr. Meira dJ Rocha e contra maneira um fnnccionario pulilico, 
ú « Po1·0 Espozcndense, » e que pa • visto que o talho é um cslauelec.
recia eslar averignado q1w o bui não mento publico; os seus actos, como 
fôra abalirlo cm Espozen•le. fornecedor do talho e vendedor de 

lgnoro o que sol.Jre isto haj~ de carne, eslão su5eitos a 10 ,las as a
verdade; como i~noro tudo o m~is pri•ci•çõe~. a toda a verifii;ação, e a 
sol.Jre tal assumpto, além do que fi- toda a séria e porisso mesmo im
Cd ex~osto. p:)1 laotissima fiscal1sação da impren· 

E não deve surprehenuel-os e1- sa. 
l~ conílssão, se VV. souberem que 
eu vivo exclusivamente em casa, e 
só vejo e ouço as pessoas que aqui 
me veérr. ver. 

E postos assim os foctns do men 
conhecimento a a maneira por que 
chegaram até elle, é do meu dever a· 
proveitar a ocasião para dizer o que 
sinlO a tal respeito, e prestar justi
ça a quem entendo que é sincera
mente devida. 

Creio qu!:I o facto do abatimento 
de rêzes em circumstancias analogas 
a esta não é infelizmente novo, nem 
em Espozende nem em parte algo· . . ) . 
ma; mas e ponsso mes1no qne os in-
teresses dos lavradores e dos mar
chantes se ligam ern taes casos iuli
mamente contra o superior interesse 
da saude publica; é ainda porque a 
falta de 11scalisação compelente nos 
matadouros facilita estas fraudes, que 
são seriissimos crimes pelas desgra
çadas consequencias que podem ter, 
quti eu julgo não somente um bom 
serviço mas um dever de todo o ci
dadão denunciai-os, preveorndo o 
publico, para que averigue a proce
dencia da carne que vae comprar, e 
as authoridades compelentes, para 
castigarem os culpados, se os houver, 
e principalmeutd para providencia
rem de forma que mais se não po~
sam dar. 

E se este dever é de Lodos, nio
guem duvidarâ de que à imprensa 

Não a~r e1litando, portanto, na por.
sibilid~de de um processo qthl ainda 
assim seria uma honra para VV. CO· 
mu para o So~. ~lúira da nocha, CU· 
jas intenções conheço. apresento a 
VV. as minhas felicitações pela sua 
aLliluJe em semelhante negocio, e se 
me é permittido dar-lhes um coose· 
lho tambem, dar-!hes-bei o que ha 
dias lhí'S dava o nosso amigo Gies
leira, di~oo Parocho das Marinhas. 

Entregue tal assumpto á aoll~o· 
ridade compelente, deve cessar a rn
lervenção da imprensa; para, no fim, 
usando do seu pleno direito, apre
ciar as resolnções das authoridades, 
elogia o lo ou censurando, como a sua 
co11sciencia lhes diclar que merecem 
essas resnluções. 

E se VV. tiveram paciencia pa
ra supportarem até aqui esta eaur
me massada, tenham-na ainda para 
a desculparem ao 

Oe VV. etc. 

NB. Podem VV. 
f arer d'esta minha 
carta o uso que en
tenderem. 

Jose Berncmdino. 

A' ca1·ldade publlca 
Recommendamos às almas com

passivas o infeliz Justiniano dos San
tos, uO Melro», que se acha entre
vado e eslà vivendo miseravelmente. 

A população das eapltaes 
da Eu1·01,a 

Segundo as ultim~s estatisticas, 
sis uma nota da população conheci
da 1ias 22 cap1laes da Europa (sem 
a rrebaldes ): 

Lo o d rt1S, 43'19: 166 habitantrs; 
Paris.2.H7:956;Berlim, { 579:244; 
V1enna, 1.36'~:558; S. Petersburg, 
1l .035;439;Coostaotinoplô, 873:560; 
Madrid. 470:283; fioma 45 '1;000; 
Copenhague. 375:7 l 9; Lisboa, 
307:66~1; Stockolmo, 264:585; Bu
eharest, 196:372; Bruitellas, 
187:929; llaya, '180:4.51.; Christia· 
nia, 151:239; AlhenJs, 107;81·6; 
[lblsingfores, 59:0:'.25; Belgrado, 
5'~:2'i9; Berna, 48:328; Súfia, 
4.7:000; Luxemburgo. ·18187 e Cet
tigne, l:WO. 

Por uma estatistica comparada, 
que p.ublica o jornal d'onde foi ex
trahidJ esta noticia, vê-se que a po
pulaç~o de 'Portn~:tl em '1885 era 
de 5 102:200 h~l.Jitantes. o que e
quivale a dizer 55 habitanttJs por 
kilometro qoadl'ado, visto que é de 
92:575 kilomelros qnadrados a sn
perficie do nosso paiz. Em ·1885 a 
população era de li. 780: 100 habi
tantes. A11grnent.1u, pois, em '10 
annos, 394: 100. dando mais 4 habi
trnles por kilornetro quadrado. -O 
~ugmento medio da população por 
anno foi de 0 ,826 0 1º. superior, re
lativamente ao ela propria logl~ler
ra, noum Hlia, [ta lia, Suecia. Has
paoha, Suissa, França e Luxembur
go. 

Os « Lusladas» 
Faz este anno 325 annos que, 

por um alvará datado de 24 de se
tembro de '1574., se couceden licen
ça e privilegio a Luiz de Camõas pa
ra poder imprimir a sua epopeia, 
«Os Lusiadas, » gosando por dez an
nos o direito da edição. 

A primeira parte d'aste curioso 
documento é concebiJ~ nos termos 
seguintes: 

«Eu El-Ihi faço saber aos que 
estti alvará virem, que eu hei por 
bem e me apraz dar licença a Luiz 
de Camões para que possa fazer im· 
prim1r n'esla cidaJe de Lisboa uma 
obra em oitava rima cbamada-Os 
Lusi~das-que contém dez cantos 
perfeitos na qual por ordem poetica, 
em versos, se declaram os prioci· 
paes foitos dos porluguezes nas par
tes da lndia depois que se descobriu 
a navegação para ellas por mandado 
de El-Hei O. Manuel, meo bisavô 
que santa gloria haja, e islo com 
privilegio, para que em tempo de dez 
aooos, que começarão no ília em que 
a dita obra acabar de imprimir em 
diante, se não possam imprimir nem 
veatler em meus reinos e senhorios, 
nem trazer a elles de fôra, nem le
var ás ditas parles da lodia para se 
vender, sem licença do dilo Luiz de 



CarrJÕPS on da pessoa que para isso 
seu poder tiver, sob p11na de quem o 
contrario fizer pagar 50 crozallos e 
perder os volumes qne imprimir on 
vender, metade para o dito Lniz de 
Camões A a outra metade para quem 
as accu~ar. » 

No domingo de P.1schoella ha
vei à em V ilia tlo CondtJ um grande 
c~rtamea ele brnclas niarciaes. 

.Jà estão ioscriptas algumas phi· 
la1 monicas do Po1 lo. 

Benção dos_.Ramos 
Tem hije lagar na egrPJa Ma

triz a magnificentissima solemnidade 
da benção dos Ramos. 

Ex pedielonal'io 
Esteve sexta-feira n'esta vil la um 

expedicionario nosso conlerraneo 
um Jos valentes e heroicos d~ 
guerra de Africa. 

Pertellce ao regimento de iafan
teria 2 e achava-se l:'ID Lisboa no 
hospital militar em trat8mento, vir.
do agora, rest~belecido das febres, 
tomar ares patrios. 

E' filho do sur. Domingos Gon
ç2lves de Sá. da f regoezia de For
jães, d'este concelho. 

Para o B1·azll 
Relira brevemente para os por

tos do Brazil como capitão de um 
navio de marinha mercante da pra
ça do Porto, o nosso presado con
tnraneo e amigo snr. Miguel Viei
ra, que ha :moos havia abandonado 
as lides maritimas. 

Feli,z vi<1gem lhe desrjamos. 

, Semana ~anta 
Com o luzimento dos annos ao· 

ler io1 es, realisarr:-se as solemni<Ú
des da proxima Semana Santa nas 
egrejas da Matriz e• Mizericordia. 

Ilojo reali!a·s~ a benção e mis· 
sa solemne dos Hamos pelas 9\ho 
ras da maoliã. 

Quarta feira, L-officio de Tre
vas pelas 4 horas da tarde. 

Quinta.feira, 2,-Missa s<demoe 
e commnnhão geral pelas 10 ho· 
ras da manhã, exposição do S. S. 
nas egrrjas da Matriz e Mízericür· 
dia, e ffieio divino, procissão dos 
fogaréos e ser rnões do Encontro e 
Calva rio. 

Sexta feira, 3-Missa solemne. 
cerimonia da adoração da Cruz, ex: 
posição do S. S., procissão do En· 
terro, 1,fficio dÍvino e sermões do 
Enterro e So!edade. 

SaLbado, lt--13enção do lnme 
novo, do cirio, etc, pelas 9 horas 
da manhã, e missa d'Allelnia. 

DEl.INllO, 2G 

. Então em qne ficamos. senhores? 
Faz-se ou não se faz a nossa egrej;1? 

Se se faz, então não boquejemos 
no que nos es!à a querer sahir do~ 
bicos ela penna para esta Lirazinha de 
papel;mas já que nos sontamos á ban
r,a para faze1'mos a nossa esti1 áJasi
ta de PALEIO, là vae a lembrança a 
quem compete. Essas cruzes que 
p'ra ahi estão no adro. nas campas 
dos mortos, estão quasi todas disper
sas pelo chão e de roldão á mercê 
do despreso. Não seria con~eniente 
mandai-as collocar nos seus logares? 
Admiramos que haja em al~uns a 
teimosia em não q1rnrer a transferen· 
eia da egreja para 011tro lugar mais 
proprio, como fondarneolo de profa
nação ás ossadas dos seus antepas
sados, deixando ir ao desmastllo a
qoelles humildes moimentos dos 
que lhe foram queridos na viila! Ohl 
santas crenças! 

Uns sucios quaesqner lt:mbra
ram-se de, na noite de domingo par
sado, ir apedrrjar o telhado Ja casa 
de uma tal Rainha, do lngar da lufe~
ta, pondo a pobre <la molhersinha 
em sobresalto, gritando com toda a 
força dos sens pulmões por si ccorro, 
mas oh! deshomanidaJe! não leve uma 
uuica pessôa que lhe accndisse. 

Já é ter cirreira, á pobre da 

o ·po·vo ESPOZENDEN~E 

mulhersinha! Aqnillo é dôr de coto
velo e .•• ponto finai!. 

Cclracol. 

6 "P1·og1·essbta» 
Enviamos cordeaes parabens a 

estll nosso colleg~ bracarense por 
ter sido absolvido, pelo Snpremo 
Tribunal de Jnstiça. uo proc1isso que 
lhe moveu o rninisterin publico, por 
verberar os actos do sr. governador 
civil na celebre questão Jo Dom Je
sus do Monte. ·--·---- -

«Jo1·nal d' A o adia» 
Comµleloo no dia 22 o sea 5.0 

anniversario, este bem redigido coa· 
rrade. 

felicilamo'-o corclealmente, ar-' 
petecendo-lhe longa viJa e moitas 
prosper iJades. 

A proposito, convem notific~r qoe 
transcrevemos d'este excallente pe
riotlico o artigo a necomp1'nsasn que 
hoje publica o 1108SO jornal. e com cu
ja doulrina plenamente concordamos. 

Venia por isso pcJimos. 

111..tmefra COlllHRUIDhão 

Fesla sympathica que deveras 
nos impressionou pelo fim a que de· 
dicaJa, a qlle so dTectnoo qnarL
feira na capella da íllustre casa de 
lHinho do 11x_mo snr. Dr. José Ber
nardino d'Abreo e Gouveia. 

Uma fosta repleta tle per fumes 
sob um docel esfumiuhado com 
as côres de um ceo aznl de Prima· 
vera, onde doas perolasinhas fulgin
Jo irradiações que deslumbram, au
roras que extasiam, a da primeira 
comr.nu!lhão do duas gra1 ís e for
mosíssimas crear.1ç~s-H menina~ D. 
Maria Adelaide e D. ~lar ia Candiua 
da Couha Solto Maior rfAbreu e 
Gouveia, flihmhas idulalr.adàs e es· 
trernecid~s d'aqoelle respeitabilis
simo- c:l' alheiro. 

Acto solemnissicno, ceremonioso, 
de prdooda religiosiJaJe, que ca
lou no mais purp e sauto do amor 
paternal e a qne parece tererr:-3e assc
cíado as meigas avesinhas gorgeian· 
do melodias primaveris, c11111prazen
do-se com a festa ~ympatlJica e emc
vedora de duas floriuhas alvas, alvas 
de neve ..• 

* 
* * Da missa, acompanhada a can · 

l•chão, foi celebrante o r~v. 0 Parncho 
de S. P,ii:'> d'Antas, acolytado pelos 
rev.0

• Al.Jbades de Belinho e do Cas· 
tello. 

A' ronsnmuração do reli gioso a
cto o rev.0 Paroci10 celeoraute fL'Z 
uma curta mas brilh "11te allocnção 
qne cnnHnoveu toJ 3s as µessoas as
sistentes, e mui príncitHlmeole os 
ex.mº' Paes das sy.npath'CJS crcanci
ohas. 

Tambem uson da paiavra o rev.º 
Abb~de do Ca,tello, e recitou nrna 
mimosa poesia d edic~da a Virgem 
Sanlissim:i o rev.0 Ht•ilor das Mari · 
nhas. Seguidamente f,,j ~ervido um 
opiparo e profuso jantar lev~ntando
se «ao desserl» calorosos brindes., 
pri11cipalmente o que o ex.mo Dr. Jo. 
sé Bernardino levantou a sua ex_ma 
Esposa, pelo modo como s. ex.", com 
tanlo empenho e devoção, conrorreu 
para a realisáção Ja sympathica fes
ta. 

Lembr2-nos ter visto ali os se· 
guintes convivas: 

Ex.m•• Snr·ª9 D. Constancia Fer
reira Girão, D. Maria Victoria Pizar
ro Porlocarrero, D. Maria Pinto e D. 
Erm~lrnda Gonçalves Pereira; e rev. 0

• 

Reitor de Antas. Abbades·de Beiinho 
e elo Castello, Heitor das ~lari11has, 
P.ª João José de Drn·os, P.ª Antonio 
Mattins Ledo, P.ª Joaquim Souto, 
Alberto Salles e Antonio Alves M~ira 
da Hocha. 

O .Gungu.nliana na prlsiio 
A serra dti Mousanto, uulle es

tão ifllstallados o Guogonhana e de· 
mais pretos da comitiva d'este, é e· 
norne a coocorreocia de índivi
ànos, le,ados pola curiosidada de 
vecem o oegro potentado e seus 

companheiros. 
N'um dos nltimos dias, ncr.as 

senhoras que estavam á beira do 
forte, eram o alvo das allenções do 
Zixaxa e do cosinheiro, que para 
ellas olhavam e se riam m11ito, ;i

rontanJo paa as mais bonitas, em
quanlo o G.1d1Je, Lovelace terrivel, 
lhes moatrava cartas. 

Este disse ao pae que goslna 
muito das mulheres brancas e pedic
lhe licenç~ para levar uma, qoan.:
do se fosse embora. 

-Ao Zixaxa mostraram uma 
nota da 500 reis; elle tirou do bo!
so um bocado d'om jornal, dizeriJo 
que lambem tinha coisa egual. 

E tiuha razão. 

1"1·ovldenebs 
Peilitnol-as ao snr. Administra

dor d'J concelho para mandar mird1:
lrar o bolo de stiycltinína aos cães 
vadios em todas as freguezias. 

Consta que vagueam por ahi 
algnns cãe-s atacados de raiva, e por
tanto é conveuienle não descurar 
um assumpto mo importante pelas 
conscqaencias funestas que P'!do 
occasionu quand1J não stja olhado 
com a duvida altençiio. 

1\Iais vale prevenir ... 

Pescaria 
Nada tem produzido, ha algu· 

m~~ semanas, a safra da pesca. Por 
esse motito os nossos pescadores 
estão vivendo miseravelmirnte e al
gnmas familias véccn implorando a 
caridade pnulica. 

Triste. 

Segundo dizem de Li~boa, o cba· 
rometrn ministerial» continua an
nuociando borrasca. 

Pezames 
Enviamu '.-,1s ao illustre homem 

de lellras o snr dr. Magalhães Lima, 
redaetor principal do aSeculu», pe· 
lo passamen!O de srn pae o snr. 
Sebastião de Carvalho Lima, antigo 
depntado da nação e cavalheiro mui
lo estimado pitla nobreza de s-eu 
caracter. 

-Fallecru repentinamente o 
mestre pedreiro Silvestre em S. 
Claudio. 

-Tem estado ir.commodado o 
nosso bom amigo sr. padre Manoél 
Ferreira Neves. 

-.\cha, se restabelecido dos seus 
incomrnodos o digno professor sr. 
Anluuio da Silva Montenegro. 

Estimamos. 
-Part:ce ser de pessima qoaliJade 

a carne qne se vcJode nos talhos 1.l'este 
concelho. Ainda a semana passada a 
mi11ha criJda, não gostando da carne, 
~ regeiton teudo qne se valer do bel
lo salpicão e d~ capoeira. Isto "com 
gente que tem sarnia não tem dnvida; 
mas com doença em casa, como dia
bo h3 -de ser? 

Pedimos providencias a quem 
compete. 

-Ha tempos havi<:-se tratado o 
cazamenlo de um abastado lavrador 
d'aqni com a sr.• Cl;ira Ferreira Ne
ves, irreã dn sr. P. 0 Neves; o agen· 
te, porém, d'este negoci0, ficou em 
TRINTA porque os dous pombinhos á 
nllima hora não estão pelos autos e 
já não casam. Ora vá, sr. agente, 
melta os pombinhos à graç~ e veja 
se consegue o sonhado consorcio. 

Como diz q.ue tem muita força e 
é nas entalaçõ.is que se \'êem os va· 
lentes e os corajosos ... 

-Foi o'oma propriedade do sr. 
Vasconcellos e não do sr. Ramalho, 
como disse na minha ultima corres
pondencia, qne ha diJs fizeram um 
roubo de viJeiras. Fica as~im reme
tliaJo o engano. 

- O tempo leoo corrido magui
fico para a agricultura. 

Ilrevernente se v<1e proceder á 
lavra das terras. 

Até á semana. 
MARCOS. 

• 

o nosso joi·nal 
Em •irtocla das solemniJades da 

Semana Santa, o proximo o.º do 
a Povo Espozendensev poblícar·se-ha 
quinta-feira. 2, abrilhrnt~ndc-n uma 
escolhida collaboração firmada por 
laureaJos oscr iptorcs e poetas. 

Ausenlou·se.para Caldellas o a
bastado pr0prietario nossJ conterra
neo sr. José Maria Cezar de Faria 
Vivas. 

llelhoras 
Têem-n'as obtido nos seus in

commodos de saude a ex.m• sr.ª D. 
Zulmira Candida de Villas Boas Pi
nheiro, e os nossos distinctos amigos 
srs. José Antonio dos Heis e José de 
Jesus Gonçalves Ferreira Lima. 

Estação tcleg1•apbo postal 
Na proxima quint2-feira, 2, con· 

servar-se-ha esta reparliç.ão aberta 
sómeote até a '1 hora da tarde, em 
vi; tode de auctorisação superior. 

Falta d'espaço 
A absoluta falla de espaço obri· 

gz-nos a reter por mais tempo al
guns escriplos qne de muito nosso a~ 
gratlo fôra inserir n'este n.º. Puuli
cal-os· hemos em n.0

• subsequentes. 

AílS 15 ANNOS DA EX.ma SNR.ª o. CANDIOA 
CUNHA 

Eu quizera dar-te uns versos 
Inspirados n'essa idade 
N' essa feliz mocidade ' 
Que jà desponta p'ra ti; 
Uns versos i::heios de encanto 
E repletos d'harmonia 
Onde imperasse a alegria 
D~ um coração que sorri. 

N'elles cantar a innocencia 
Dos teus lindos quinze annos, 
Esses tão ledos enganos 
Que essa idade produz. 
E depois de estar completo 
Esse quasro de primores, 
Rodeial-o de mil flores 
Espargindo aroma e luz. 

Mas bein vês, a doce quadra 
Do amor e da il ltisão, 
Fugiu-me do coração 
E com ella a mocidade. 
E agora se eu procuro 
Lá encontrar poesia, 
Enwnlro melancolia, 
Trislesa, dor e saudade. 

Não voltes pois a pedir 
Poesia a quem é velho, 
Pede antes um conselho 
Que sem pedires t'o dou eu: 
E' que ames muito aos Paes 
E que sejas virtuosa, 
Para poderes ser ditosa 
Quer na terra quer no ceo! 

(Inédito) Necessidades, 1886. 
E. S. 

Do Brazll 
Da sua viagem a bordo ele um 

navio mercante da praça do Porto, 
chegou terça-feira a esta villa o nos· 
so conlerraneo e habil official de 
marinha sr. Antonio Villas Doas Nel· 
to. 

O nosso amigo retiron antP,S di 
hontem para o Porto, para novamen
le embarcar com destino á ilha do 
Sal e Rio de Janeiro. 

Sentindo a sua corta permanen· 
eia entre nós, d'aqoi lhe eoviamos 
um abraço Je despedidil, desejrndo-
1 he orna viagem feliz. 

A «loflueozu 
Contínua grassando, com os seus 

persistentes ataques, nas differeotes 
freguesias d'esle concelho, e muito 
princip•lmente aqui e em Fão, a in
commodativa epidemia da «influen
za». 

Felizmer1te apresent::.-se com um 
caracter benigno. 

* Com irnmmo gosto registramos 
as completas nrnlhoral! da e.x.m• ·Sr.• 
D. Maria Rita de Queiroz Villas-Boas, 
illustre senhora da melhor sociedade 
espoz.en,dense, e do nosso dilecto a-

migo ~r. Antonio d'Abren, cujos ir.
commodos de sa1:11le no n.º precedeu. 
le noticiaramos. 

Esteve em Braga em nm dos ul
Lim.os dias da sema.na fir.ila, o no3so 
amigo sr. João Francisco Pereira 
pr oprieta rio do a Restaurante e mer: 
cearia pnpular• <.J'esta villa. 
~ 

Pl'fsão 
Foi preso em Fão e enviado pa

ra as cadeias <i'esta villa, o maritimo 
Francisco da Silva Vianoa, o «nas
ga, » por ter espancado brutalmente 
sua mulher. 

Segundo o ultimo recenseamen_ 
lo, em Portugal ha 3.690:990 anal. 
phabrtos. 

Uma bellezal 
~ 

Remedlo uill 
Para combater a «influenza» os 

medicamentos applicadus são: o su!
phato e o chlorydrato de quinino. na 
dose de cinco ceoligramims por ca
da bostia, ll>mando-se até 3 h·istias 
no inltrvallo de 3 a 4 horas. confor
me a rolJ.ustez da pessoa. Sem do
res n.a~ a1:ticolaçõ~s o salycilalo 
~le qrn~1mo e remedio que deve iel' 
1mmed1atameote usado. 

-f·~~-t-

As cnxertlas 
Estamos em plena epocà d'esta 

operação cultural. De toda a parte 
se pedem ás regiões mais adiantadas 
enxertadores de confiança. E. rea!
mente, na collura das cepas ameri· 
canas, esla operação é essencial 
D'ella <lepP,nde o futuro das nova~ 
plant~ ções, por isso as escolas da 
enxertia dev11m tratar cuidallosamen
te de habilitar pessoal para estes 
t~abalhos. 

Os enxertadores devem exercer 
toda a SUJ vigilancia sobre as qua
li .lades que enxertam, escolhenJo 
boos gados e em bom estado. 

Os golpes que derem devem ser 
nítidos para que façam bem os pe
gamentos. E oão nos esqueçamos da 
que é preciso produzir vinhos do 
qualidada e não liquidos que só te
nham mnita côr. Bem sabemos que, 
em~geral, as cep:is tle qualicla1le, são 
menos productivas, mas a bca cultu
ra e as estrumações melhoram mui· 
lo esta siloação. 

BIBl.IOGRAPJII .. l. 

Temos sobre a nossa mesa de 
trabalho as seguintes importan
tes publicações, cujo envio muito a
gradecemo~ : 

-MADO~A DO CA,IPO SAN
TO poT Fialho d'Almeida, volume 
2.0 da Bi.ol.iotheca Internaciooal. que 
vem coll1gmdo obras primas de lo· 
tias as litteratoras, antigas e moder
nas. Editor, Augusto o'Oliveira-L:
traria Moderna-Coimbra. 

-O n.0 3, correspondente a 
março, da DOSI\fETlHA., excellenta 
revista mensal de medicina dosime
trica, baseada na physiologia e expe· 
rimentação clinica, que vê a luz da 
publicidade no Porto. . 

-O GUIA DA SAUDE, boletim 
mensal da Pbarmacia J. B. 13irra & 
Irmão, do Porto. 

- O o.• -1 da ESCOLA, non 
revista mensal dos alumnos · do co!
legio de S. Luiz de Braga. 

-As caderoelas 12 e 13 do ex
traordinario romance de Êmile Hi
chebourg-0 SELVAGE.\I, versão 
de Jolio de Magalhães e _edição de 
Belem & e.•, de Lisboa. 

- Os fascicu!os 2 (80 pag.) das 
importantes obras de Emile Zola-
R0~1A e do Henri ílocheforl A VEN· 
TURAS DA MINH.\ VIDA, trt1docção 
de C. de Castro Sorocnenho e edição 
da antiga casa Guillard, Aillaud &: 
c.•, de Lisboa. 

- A caderneta n. 0 54 do festeja
do romance OS DOIS Oíl.PHÃOS, 
de Adolphe J'Ennery, traducção do 
.Julío de Magalhães e edição da casa 
Belem & C. ª da rua do MHechal Sal· 
danba, 26-Lisboa. 



O POVO ESPOZENDE_l_ ~SE 

-----------~ 1 zia de Fão, com chão de 
A.N"N"UN"CIOS horla e poço aval1i:ida na 

---
1 quantia de cento e oiten-

Pi\D.'"'" E JIERf':EAltli\ } I'• 
LUEO-BRAZILEIH.A la mil reis. e paga 1 e ao~ 

DE ro vinte e oito mil e oito 
írrnti~co 1osr frrrrira centos reis, que abntida 

L2i RU~ O~ EGREJ~, 23 no valor com q11e foi ava-
--o--

1 Especialidades rujo fabrico são liada, fica liquioa U QUUll-
unira e excln~il'ameu1e rl'~sta casa: lia de cento e cincoenta e 

Risronto, syslPma, de Yalloogo 100 rs. 
Bohcha fina ele agua e Slll 80 )) um mil e duzentos reis. e 
Bi~conto ~Bolão de Casaca» 120 » vae á {Waça 't.lela quantia 
Dilo u pnlilo~ de araruta» 120 » 
Dilo de chocc,lale HO » de oitenta mil reis pot' na 
Bolachillha doce 120 " primeira praça 111ão haver 

Pão de diversas qualidades ,.manipu· 1 ça se 
lado pelog oystemas portugucz e Lrazilei- quem a n S • 
ro. -Esta propriedade é 

Além d'estas especialidades, esta c.1· 
sa tem á venrla 11rande varierlade rle vi
nhos li nos, ligo de caixa e ctira. qnc·ijo 
da Serra e lontl1ioo, pa~sas de Malaga e 
outros generos. 

PADARIA E M EHCEAnIA LISl30NEN
SE 
de 

A~TmIO JOSE FERXUDES 
!!) E 20, HUA OlílElTA, 2l E 

ESPOZENDE 

pertencente aos herdeiros 
íle Rosa Gomes, que foi 
Ja freguezia de Fão, e 
por obito da qual se pro
cede a invental'io orpha
nologico por esle juízo e 
ct1ja propriedade vae á 
pl'aça pn rn pagamento de 

22 dividas passivas a que o 
mesmo casal se acha su
bjeito, ficando as despe
zas da mesma por conta 
de quem a arrematar; as
sim como o pagamenito 
da contribuição de regis
to, conforme foi delibera
do p- elo respectivo conse-

F:u·inhns 

Flor-Preço pelo deposilo de Vianna

" 75 k 6:825 
>J Sncca 75 k 6:ü'i5 

Sacca 
N.º i 
N.º 2 

)) 

D 

N.º 3 » 
Bica floa SS 
Bolão S [i' 
Farello SG 

)) )) ü:521':i 
l) )) 6:375 
(( füí 2:020 
(( 40 1:400 
« 40 l: HJO 

Todos estes preços téem 
lo do carreto e de l ºl• além 
aci mn indicados, 

º augmen-
dns preços lho de familia, interessa-

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelct preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos gi•oeros de mercearia, vi
nhos finos, bebidas alco ·>licas, stearinas. 
sebo, arnitc, Lacalhau, arroz, batala do 
Douro, etc. 

CAFÉ HHC?AL M01DO 

~~m1t11 & ~:0!1~xun2~ 
OE 

LISBOA. 

C .~FÉ SUPERIOR 

dos e meretissimo Cura
dor Geral tios Orphãos. 

Por este meio, são ci
tados os credores incer
tos e mais pessoas que 
se julgarem com direito á 
mesma propriedade, para 
ficarem scientes do dito 
dia tia praça, e assisti
rem á mesma, querendo, 
a fim de 11zarem do seu 
direito, conforme o orde-

Ri•~~~~::·~~ · · · · · · · · · '29 n~do no artigo oitocentos 
:;: "~~~01 ~~~-·:::::::: ~:~ quarenta o dous e oito cen-

• 12.- i:r. . . . .. . . . . . . . . Do tos e quarenta e quulro 
62 11 ~ J;r. · · · · · · · · · · · · 

4 :> do Codigo Llo Processo Ci-
cA1t:; DE 2,' QUALIDADE ., 

.,.il "'• 10 VI . - 0~1'1\lllU!I\ . . . . • . • • • •> 
Em pat•otes do 

GOO 1:ro01mas ...... . 
2.-0 1;1·. . •.••••..••.• 

1 ~;» "'" ............. . 
G~ 112 •......•. ·. • · · · · • 

ª~º 
160 
80 
'10 

CAFÉ DE 3,ª QUALIDADE 

Milct;;ramma . . . . . . . . -UiO 
Em pacotes de: 

;;oo i;:r. . •.......... 
2;;0 ~r. . .......... . 
1 ~d 1:1·. • .••....•... 

G2 l12 gr •........•.•. 

2-10 

•~o 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Uuico dt"poi;iUnrio n'e"'ª ''ilia 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
PADAIU.~ 1,1SBONENSE 

21, Rua ltia·eila, 22 

Julgado Municipal de Es
pozende 

ARREMATAÇÃO 
( 2.ª praça ) 

-1." publica~ão-

Espozende, 23 ue Mar
ço de '1896. 

Verifiriuei a exactidão. 
O juiz municipal, 

João Ignacio Ja Silva 
Corrêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-
pa10. 

n!V?STA LUSITANA 
A1·clliwo d•., estudol!I 11bilolo

;;h·o~ o eU1nolo;.;1col!I 1·eln· 
th•ol!I a Portu~nl, pu

blicado co1n n col
lnho1·nç1\o de 

muitos e11pecialislnl!I portu
gu(•zes e e11trnngeil•Os 

por 

J. lEIH DE VÂSCONCtllílS 
Con•ervador e Pr.iíes~or ua Uibliothe

ca Nacional tle Lisboa e 01rPctor do Mu-
seu E1hnographico P •rtuguez. . 

Estno publicados 3 volumes, e sah1u 
agora o 1. 0 fas1·iculo do(!,.•. 

RE~OSITOillO DE UG!SMCÃO E 
~ 

JClHSPR LDE~CI \ 

cada numero variadissima s~cções, d'en- i 
trn as qnar11 dPHa,.ar mos. p•·la H!a im
pónaocia a de lrrstoria r•alr i:1. intitnlacla 
Historia d11 invas~•> france1.a Em Por1n
"ªI tra\i;l\ho nuc tem merecido os. n1;_1io-
" ., rl 1 1•1•0;.;1·an11Ua res ~lo~ios de toda a impren~:1 peno ll'a. 
Segrem-se-llrn la·µ~mrnlr _rlt'~Pn~o~v~l.a~ F,,1a nnva pnliiil'aç~o. ~r:b a direrçlio 
e al1e1~1,1dameote, as seg11111.tcs sei çou,_ do um h:1liil j111iscon•11lto. P editada por 

Agricultnra, ane .. rlolas_. an1_1iw1dades, uma ca~a já l'onhecida e d~ ah-olnt1 cnn-
. _anootamPnlos h1~t·•_ncos, l º lianç1, tnrna-~e. palas PxcepcionaP~ con-

a111hmel1ra, as~umptíls re!1µ1os11s, ~s io- rlições em que vae ser poHa a publico, 
n11m1a Lellas!artes, ~01an1ca, coutos in- uma das mais uteis e economicas no 

fanlls, 
de~cohertas e invenções, 

dicciooar10 d.1 bíblia, e>ta1is1ica, 
economia domestica, 

geügr:irhia, historia natural, homens il
lustres, 

hygiene, jardinaj .. m, litteratur~, moral, 
mac hinas, medicina, mns1ca, 

Mythologi a, pen~amentos, phy>ica, poesia 
scieocias e artes, r.tc. 

oamando no fim rio anno um grosso vo
lume de 9 GO paginas, infle se encont~am 
reunidos aponta1Ilr'ntos rle todas as sc1eo
cas, consti1ui1!0 uma verdadeira En1·y
clopedia, facil de se col,ultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anoo ou -12 numcros eguaes ao 

pu•scnte 
800 reis 

Pagamenlo adeantado 

A r1 fffüf ffJ A· é'lll 

seu geoero. 
Polo li1ulo se depreheoile claramenlu 

o fim a que visa e>te jornal e por con
sequeocia a qaeni elle mais relevan~es 
serviços pode prestar, rlesdo o mag1~
trado alê ao r"gente de cartorio, desde 
o mais graduado fnnccionario arlmiois
trati vo alé ao mais humilde emprPgarlo 
publico. Além d'isto a todo o individuo 
coovem conhecer o movimento q11P, 
<Jllasi diariamente, se op!lra na nossa Je. 
gislaçãn, e por isso a utilidade d'esla 
publicação deixa de ser ~es_tric_la, para 
se tornH geral e alé qua>i rnd1spensa• 
vel a qu•l<Juer cidadão poriuguez. 

O cdlepositorio de Legislação e Ju. 
risprudencia >i não se limitará a recopilar 
lodos os deca·ctos. po1·to1·in•, 
c1u•tnl!I de lei, ett:., pnblicarlas no 
Diari~ do Governo, m.1s tamliem os ac
cordãc:s do Supremo Tribunal de Justi
ça. podendo assim o nosso moi.lestu jor
nal supprir varias publicações similares, 
iacontestavelmcnte mais caras. 

OE 

B)it! 6'A ! ~é:OJ 
límU~~õJ 

E' e~le o Grn da nossa puhlicaç1io, 
fi:il~~ que se conseguirá, pouc_o ~ poucn. mer
U:lJ.)i 1 cê do nosso cons1aa1e e infindo trabalho, 

e 1ambsrn do auxilio ia1füpensavel dos 
nossos fu1uros assignantus. 

commerci1I, hurocratico, descrip1ivo, cho· 
rographico o historico 

para 1896 
3 º aonll do sua publicação 

dirigido por Azeverlo Conliaho 
publicado por Lauriado Co~ta 

Preço ~00 reis 
Rraga 

Livraria· Ccntral-E1litora 
41 Largo do E.irão de S. Martinho 42 

(A' entrada da ma do Souto) 

UVRARIA ÂCADEMICA E Rtl!GIDSA 
de 

ELY&EU GON~ALVES PREZA 
CEMrRE.GADO Oíl nLEU) 

Rua da_Bandeira-Vianna 

Junto á Egreja da ~Jisericordi:i 

Tum á venda todos os livros para 
inslrnecão secund11ria, .1pprovados pelo 
goveru~ para o emino em todos os ly
ceus do reino, collrgios ~aulas de ensino 
secundario, no corrente anno leclivo. 

Em rar tonac;ões e encadernações faz 
20 e 30 por cento tio d~sconto. 

Sa ti1-faz qualquer re<Juisiçiio de livro~ 
ou assignatnras 1!0 todos os jornae~ de 
moda;;,tanto nacion3HS 1·omo P~trangP1ros. 

Cumplelo sortido para instrucçào pri· 
maria-livros de missa, religiosos e obje· 
cios rle pieda1le e devoção. 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCEBl'TO') DE TODO~ OS PfllN. 

CIPAES AUCTOlrnS. por Cas1ilhos (An
tonio e Joq\). 

=111STO!UA O \S PLANTAS DA 
EUROPA, ASIA. etc, 1718. 

=l\IMc\S de João Xavier de ~fattos, 
t773 

VmA OE CHHISTO, por J. B. de 
Caslro, 1771. 

PA!'\ORANA. 
Assignam-se todos os jorn_aes de 

modas, nacionaes 011 es1raoge1ros e 
os romance~ em p1Jhlic .1ç~o: A TOUTI· 
NEGRA. OS DOIS OHPHAOS, O SEl.
V ..\GEll. MANUAL DAS FAMILfAS, 
etc., em Vianna. LIVRAf\!A ACADEm
CA E RELIGIOSA. !rfo Elis"u Gonçalves 
Preza, empregado <lo lyceu. 

ALMANACH 
DO 

CONDICÕI~~ DA PUSLICA.(),\O 
E ASSIGNi\TUH.lS 

O r< Rcposilorio de Leµislação e Ju
risprudencia >i será publica1lo em fa>ci
culos rle 16 paginas, oitavo lraocez, Lom 
p.,pel, ao preço extraordinario e unico 
de 20 reis tada um, para todo o pa1zl 

A distrib1Jirão será em cadernetas de 
2, 3, 4 ou 5 ·fascículos entregues ou 
ex pedidas entre os dias õ e 10 o 20 e 
2t> do cada mez. 

Como é nornll d'esta casa editora, 
para que nunca o publico po>sa alimeo• 
tar a mais peíjuena suspeita, o pagamen
to, no Porto, serà no acto da entrega; is· 
to é, fPCeher-se-ha de cada vez sómente 
a importan.cia de uma caderneta=~O. 60, 
80 ou 100 reis, cooíórme o numero de 
fascículos que contenha cada ca•lerneta; 
o que J .. penderà do texlo Lle que h~ja 
necessidade absoluta de se publicar. Os 
assignantes d'esla cidade que, ou por 
commodidade ou por f(Uacst1uer circ11ms
taocias queiram sa1isfazer a assigualn
ra adianiada dt1 <JUal~qer numero ele fas.: 
ciculos poderão fazei-o, DH\lil sen1-
p1•e u1etliao1e o recibo assignaclo pelo 
gerento da Empreza Edilora, 

Para as províncias, como o pagamen
to não póde ser no aclo da entrega, es
pecialmrnte nas locilidade~ onclu não le
mo~ agentes, terá de ser fei10 arliantada
mente, ás ~eries da 25 fasciculos, p1·l1> 
menos, 500 rei.~. quanti1 que nos dev!l 
st:r enviada em sello~. em ca1ü regi~la
da, para evitar exlravíos, vu em Vdlics 
do l'Orreio. 

Oapois de distribuida a primeira ca
dernet1 a renwssa não rontinu~• á sem 
<Jlle as as•ignaturas estrjam satis[.,itas; 
pM isso P"climos a todas as pessoas a 
'I uem a envia mos, no caso de nos que
rerem honrar com as ~nas a-sign:1turas, 
a Jineza de nos devolverem esta circular 
d.nidarnente assignarla, e com as iudic•· 
çõus do correio bem explicitas para cvi-
1ar rlemoras on extravios. 

Não ha n'esta condição ncrn sef(UPr 
s 1mbra de de·conllança pelos futuros as
signanles das províncias; h~ apenas o 
de$ejo de uma regular administração, 
sPmprn iodispensavel em todas as pu· 
biicações. 

Toda a correspon1lrncia relativa a es
te jorml deve ser endereç~•la á Artmi· 
ois tração do <r füpositorio de Legislação 
e Jurisprndeocia>i-Rua do Calvario, 
i7-POl\TO. 
Etl ilo1•a-Empreza da Bo1•dn· 

dch•1\ e !Ioda Portu;;uezR 

JORNAL DOS CEGOS 

RedDctor 

BRANCO RODRIGUES 0 dia 19 de a
bril de 1896. 
pelas 11 ho
ras da manhã 

Prei;o da as>ign. annual (franco de porte) l'I e"' l'I l!l' '!J e D' E 3 r e z EN D! 
Portui!al 2:000 rs. No reslo 1la Europa 1 W •~ W mi lii ü o~stioarlo a advogu os interesses 

dos cegos e a relalar o ~1ue no paiz e 
no extrangeiro se põe em pralica, ~ fa
vor d'estes rlesherrlados da fortuo<1-. 

e á porta do tribunal Ju
dicial d' este Julgado, se 
tem de arrematar em has
ta publica a quem maior 
lanço offerecer acima do 
seu respectivo valor, a se
guinte propriedade: 

sas 
das 

-Um morada de ca
terreas sita na Rua 
Pedreiras da fregue-

1~ fr. B azil (rnoe~a frac~) 20:000 rs. 

1 

p AltA 1896 
Preço de cada fasc1culo avulso :t.º anuo de sua publicação 

Portugal 600 rs. No re,to da Europ~ 3 fr. _ . . . 
Brazil (motda fracr.) ü.000 rs. Lu1er1u·10. c11n_1·ac~18tico, 

Publica-se um volume anou1!111ente. co11tr111lo a del!llc1•111çno da wil-
Toda a correspondencia deve ser di· ln e concel110 de 111.:111110-

rigida a Jusé Ba.tos, Aa1iga Cr.sa BPr- ~e11~l', cnlt•ud~•:io e 
traorl, Hua Garrett, Chiado), 73-75 Ind1cnções 11&e1S ao11 
Lisboa. indhiduos de to-

E~CYCLOPEUI~ DAS FHllLIAS 
Hevista de Iostrucção e Hecreio 

C'oudjcües de n11slc;11nt111·a. 
D'esta utilíssima revista publica-se 

memalmeot!' um numero de 80 paginas, 
em lypo míudo, impres~ em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Contem 

das 08 CIASSC8 
Contém i20 paµin~s 

PREÇO :1.t>O rs. 
A' veada aa rortacção do «Povo Es

po zendco~e •i e aa Tabacaria do sr. Fran· 
cisco Hodrigues Vianoa, cl'esta vil la. 

PUBLICAÇÃO UENS.&L 

Preçn ela asgignatura por anno: 500 
réis Pm Lisboa e províncias. 

Todos os lucros qno esta pub~ica
ção auferir, serão ofTereridos pelo seu 
redactor â henPmerita Associação Prn
motora do Ensrno dos c~gos. 

O primeiro numero sairá em Novem
bro do 1895 

Não se 1•enderão n11meros avulsos 
As~igna-~e no escriplorio da admi· 

nistração do jornal: Livraria catholica rle 
Joaquim Antonio Pacheco. l\ocio-Lis
boa. 

JOR~t\L D\S ~E~ilOR \S 
Directora t r~ne d'qllweira 

Unico jornal do paiz, especi~lmrnt~ 
tlrdic~do ás r!amas P po1· ellas ço'lah11ra
do, o cdornil fbs Senllllras», qne ~ :1h1-
1 á, com a maxima revnlaridarlf', tod:1s 
a~ seman~s ás oqointas r.,iras,)) é ao m~s
mo tempo o "semanario mais harato1i, se 
se atlender á qualida~e e quantidade de 
matHia que comfl()rta. 

O e.Jornal das Senhoras» será illus1ra
do, n publicando cm todos os numeros 
omagoilicos retratos em photogravnra » 
~fóra graYuras de figurinos, vinhetas, 
etc 

Inserirá além de ltiographias, varsos, 
contos. romances. charadas, formanrl ,i 
cada especinliilade ;;ecções ao cargo d'al· 
gumas rias penoas femininas mai~ laurea
das ~elo favor publico, uma secção de 
c<Hyg1eoe,» a cargo ela conhecida clini· 
ca a 
Ex.m• SR,ª D. SOPUl!l º'' SILV ,~ 

Do «Jornal das Senhoras,» serão ti
radas duas ediçõ>s, coastaodo a primei
ra d~ oito paginas, Pm p.1pel magoitlco 
o cmdadosa impressão; e, além das 
mesma~ oito paginas, de 11111 supplemen
to musical a 2. • edição. O mesmo texto 
e aguai nnmero de gravuras figuram nas 
duas edições. 

PrPÇM d'assign1t11rn e venda avulso 
do JOBNAL DAS SE~llORAS. 

«Jornal, sem snpplemento musicalll
~éris de _iO uumP,ros, ~00 reis (otJ con
tinente e 11 lias); 800 rfo ( colonias por
tuguezas e ext1angeiro); 2.')000 (Rrazil). 

ccJoraal e supplomenton-Sórie de 
_10 numeros, 11)000 réis, (rontioeote e 
ilhas); 2$000 reis (colnnias portuguezas 
e extrangeiro); 5$000 róis (Braiil). 

Numero avulso 
(Em Lisboa, Pono, e onde a em pre

za tenha cnrrespondeot1is) 50 reis-Jor
nal sem snpplemento rnu~ical. 

!20 réis-Jornal e supplemento. 
Hedacção e arlministraçào-Rua do 

Ouro, H9, 2. 0 -Lisboa. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exca•ciclos devotos para todol!I 
08 dia11 do RODO 

polo 

Pad1·e João Croll!Je'C 

t ita companhia do J~sus 

A ppron•lo e reromr1eodado por todos os 
Ex . .,,. Prelados Portoguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
trihui1la semanalmente, em fasc1culos de 
'~0 paginas de texto e em quartoa duas 
columnas e seis estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascículo 
100 rei<, para as provindas franco de 
pnrw. Os assigna ntes da pr•1vincia pa~a
r1o do cinco em cineo fa,;ciculos, eovi~o
tlu->o pelo correio os com petcotes rêci
hos. 

As pessoas quA desejarem rec~her 
mais <Jlle um fascículo semn·na!, volume 
ou a obra compl111a porlerão assim requi
sitai-o au editor que promptanrnote far:i ª°' 
1emossas qne lhe forem feita~. 

SPr:í entregue um excmpl3r gratis a 
quem angariar=rlez assigoatura o se res
ponsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refr
renci-1s o'esta cidade, abooaodo·sea con;i
mrssã.1 do eostume. 

Assigna·se cm todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos esllmaveis 
corresroadentes, e ao cscriptcrio do edi
tor ANTONIO OOUl\ADO. rua dos Mar
tyres da Liherdarle n • Hli-Porto. 

Oepo~ilo em Lisboa-AGENCIA UNI
VEHSAL OE PUBLICAÇÕES, rua dos 
l{etrozei ros 75-l. 0 

REVISTA 
dtJ 

SC!ENCIAS NHURAES E SOCIHS 
Condições de publicação 

A crREVISTA» sahirá reg1Jlarmente 
qnatrll veze• oor auoo, cm fascículos de 
(1,8 paginas, 8. º. 

Preço da assignatura: 
Portugal 
A nno ou sorie de(!, o.•• 1$200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes comprehenditlos na união postal: 
Anno . . . 8 fr. 
Nllmero avulso . . 2 1> 
Para os outros paizesqne não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A corrp•ponrlencia rl~vP ser dir igirla 
11 rd~ivra1i:l loternac1onal de Ernesto Ch:1r
rlron. casa editora. Lugan, :!UCCOSSOl'

Porto. 



ANTONJO DOUHADO 
Er'itor i:atho l i~o. 
Hua dos ~lar1yres da Liberdade, Hit.J 

-Po110. 

T~nrlo rrcPhido io> lantes pedid"s pa· 
ra a'irir nov as a;;signatura~ para as obras 
do 1 nltn qul' temos pulilic .i cln, e qnerPn
do ~er agr;idav1•l ª" publico calholico. 
qu • semp~e no~ tl'm aniu;ado uas nossas 
1•rnp1 ez.1s e ajnrlarlo a lcva!·as a c_ab?, 
rr>ol \·pmos abrir as~i!!natura, no pnnc1· 
pio d 'e~ te anno de 1S9li, para as seguia· 
1es ob1 as. ruja clis1rlbuiçào regular prin
cipiará por todo o tnP7. rltl feverriro. 

A 8\BLIA rílrUlAR Ili USTRADA 
('' ELHO E l\O\'O 'l'ESTA!lll~N'l'O 

Pelo Abliade Drioux, dr. em thei:loµia 
e an1igo professor do Seminar!o de Lan
gr es. 

Approvrcla pelo CnrdPal Arcebispo 
ele íloulrn~. e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude o de Lrngrcs. . 

Versão do franeez rio Dr. Antonio 
Ptireira de Paiva e Pona. 

Publil'ada com permi ~são do Em,mº 
e Rev.mº Sr.r. Cordeai Bispo do Po:to 

OrTe recida ao Ex.mo Snr. 
(.'0.NDE DE !!!i.t .HODAE~ 

Adornada com mais de 300 gr.1vuras· 
Dislribuir-se-ha uma caderneta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e format\l gran
de. 

Pieço de cada caderneta 60 reis.
Os assignantes da provincia pagarão dd 
cinco em cinco fasciculos. 

As possoas qun ilesejarem receber 
mais que um foscirulo semanal. volume 
ou a obra completa poderão assim reqni· 
sital -o ao editur que prornplamente f:;1à 
as remessas qne lhe f,1rem ítiitas. O pre
~o da as~ignatura vigora apenas pelo 
tempo que durnr a di:;tribni~ão da úbra, 
sendo elevado logo que !inal1se a ultima 
d;mibuição. 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOURA
DO. ma do:i illartyres da Liherdad·i ig5, 
-Porto. 

ABBADE MOfCNO 

ESPLE~DORES D\ FE 
Versão porlnguez:t rio PADHE FRAN

CJSCO MAl\OEL VAZ antigo Missiona
rio rl'Africa 01 iental. 

COM AUCTORISAÇÃO E APPRO
V t\ÇÃO DO EM·m• E i\EV.mº SNíl. O. 
AMEHICO,CHdeal- Bit<po elo Porto. 

Oi ~ 1rih11ir-se·ha urna r.adernPla por 
sr.mana contendo duas folhas de Hi pagi
nas cada uma, fDrmato grande, eni typn 
novo e lwm legi vel. Preço de cada 1'.adH· 
nela tOO reis, p ~gos no acto ria entreµa. 
Os a;signanles rla proYincia pa~ar?io rle 
cinco em cinco fasciculos, envian<lo-se
lhcs o compctPntc recibo. 

A disl1 ibuiçiio .l"e,tas obras será foi ta 
com toda a rei.:olHid.~de, \"i>to q1Je toda~ 
ellas ~e cnc«nlrnm já impr<' ~ sas . . _ 

EXEHClf:IOS DR PEHFEIÇAO E 
YIRTUDES CHHISTAS. p ~ lo rcv. Affon
so Hnrlriuues, 3 volu111P.s 3,l)OOO. 

ASSÁSSJNATOS ~1 ACO~lCOS, por 
Ló •> THxil. l v11lumc1, 1$000. 

Aü~llLL\OOHl~S DA LUA, por Léu 
Taxil, 1 volu111c. 1$000. 

BIBLIOTHECA CATHOUCr\ 
EDITOH.-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo· 

lumes: 
rcMethodo parn form~r a lnfancia na 

Piedade.» 1 fulheto 50. 
«Testemunho da Fó,1i por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
<1Tratado da verdadeira devoção á 

Santa Vi1gemll, 200. 
<• YiJa de Santa Igne.z ii , 200. 
ccA Sci~n .. ia do C1uc1Jixo», em forma 

de meditaçÕ"S, di1·itli1la em tinas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de J esu~. 20o. • 

NO PllELO 
«Ü Joven Apologi.ta da fü' liµi1io. 

Hesposta ás ubjet'ÇÕ •s ma_is espall~adas. 
To<li a co1 rcspondenc1a rela11va a 

as~dnnaturas para as r.b1 as acima ennme
rada"'s rleve ser dirigiria ao edilor «An10-
nio Dourado,» rua dos Martyres <la Li
berdade, 165-Porto ,e em l'asa dos nos
sos eslimaveis correspondcnles. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
De"i11f;n semnual 

de 

Formulas, receitas e conheeimentos 
praticas, aproveitaveis ás sdencias, artes 
e i111lustrias. 

Conselhos e instruci;ões sobre hygie
ne, medicina, vtite1 inaria, agricultura e 
jarilinagem. 

Phisica recr»ativa, problemas dos 
jogos do x_adrez, damas, dominó, caJ
l3S, :ng.,gnphos, etc. 

Einpreza-George Lrfevre & C. •. 
lledacçào e administração 35, Rna 

Iveus, 35. 
Lisboa 

O POVO ESPOZENDRNSE 

Antonio l)onrado~Editor catholieo portanto inilispensavel não só a Iodas as 
LEO TAXIL corpora~ões, sugeitas a legislação ~dmi· 

º
" M"'"Hie'.C" 'l'I A ~ie A "'~-U A QO· nistrat1va, com" caniaras munic1paes, 
li lil à 111111'" li lf*li Ulfü.H~ illlíi_ juntas de parochia, irmandades. de,, 

N AnlA mas aos respectivos vogaes e funcciona-
Versâo portngueza rlu Pa1lre l~1~anci~- rios adrni11istrativos, e em geral, a lo· 

co Cnrri•ia 1>. .r1.1carr .. iro e f>ailre I• erro1 - rios os cidadãos. 
ra Nunr·s com uma tlcdii·alDI ia do auctor PrPco 2~0 rd s. =PPdirlos á <rllihlio-

thc1·a p;,pular rle Legish•çã>i, rua da Ataa S. M. a Hairilia. 
[), ~J \RI\ A'1fi;I.[.\ , laya. 183. 1.0 -Lisboa. 
OfHlA ILLUSTHADA N. D -Esta é a unica edição ue 

Com mais rle mo gravuras, desrnha· Li sboa que contém todas as recti!icarões 
das por um distincto artista uslran~eiro. ao codigo, inserias no ccDiario do Go-

Prrço rle catla fasciculu com trinta _e veroll de 7 do corrente, algumas das 
l · d t ou mais qoans são importanlissimas, e que traz 
( uas paginas 0 .texto e qua ro as erra las offidalrneute declaradas e o 
gravnras 100 ri•1s. 

Obra qne merecen ao ª?rtor ºn:' brr· naico que tem ind1ce. 
vede Soa Santida<lo Leão XIII. amman- --------------· 
do-o e abencoan ilo·o. Com :1uc1ori,ação 
do Em.mº e Hev'"º Snr. Cardeal Bispo 
do Pano 

A obra consta de rlous volumes rlis
tribuirla rm fascicu!os de 32 p~ginas do 
lexlo com qnatro ou mais gravuras. Preço 
de cada fasci.-nlu tOO reis. pagos no 
;1cto da PntrPga; para a~ provcincias é '.ra?· 
co rle porL1•. Os a·sign:rn_tPs da pr~v111c11 
pa.1rnrãci el e cineo em cinco fasl'11·ulos, 
envi:indu-se u'esia occaoiào o compelente 
rc cibo. 

Dist1 ibuiri'ío semamal, garantindo-se 
totla a re11ulai'i<ladti visto a obra estar toda ., 
impressa. . 

As pessoas que drséprem receber 
mais nue um fasciculo semanal, volume 
ou a ohra co111plda pode1ão assim requi_
sital-o ao editor que promptamentci fa1 a 
as rnrnPssa~ que lhe fnr1J111 feitas. 

O prei,:D da asslgnotura v~i~ra .ª~enas 
pelo teu1po que durar a rl1>lr 1hu1~ao da 
obra, sendo elevadci l•1go que !inalise a 
ult1111a rlistribuii;:~o. 

Pedidos ao editor ANT0:"\10 DOU
ílA Dü ru 1 rios ~lartircs da Liberdade, 
105-PüílTO. 

4 M ~R1f1 óJRJ 
ílEVJSTA QUINZl!:NAL 

~lnsica, Theatros, Bellai·Artes 

9. 0 anno de pnlilicação 
Este jornal, qu~ c~nta já oi~o annos 

de PXistencia !' tr.111 11rlo a íeliwlade de 
ser bem recebido, passou por nm.i p~an

de transfo1mação no i11tuito d~ mais o 
genPral isar e de lhe dar miior 1111eresse 
de lf'itu ra. 

O A~l PHION, ·já conhecido no_ e~
trangeiro, troca nfio :;ó com o_s pr1nc1-
paes orgfos dos cenuos mus1~a es da 
Eurona, corno tambem com 1~1u1los du~ 
jornaes políticos, o que o hab1l1ta ~ es
tar sPmpre hem ao currente do. IJlltl so 
passa no mundo arti-tico o a 1nl11rmar 
os seus as~1gnan•es rio tudo quanto im
poria saber-se dentro dus limite> da sua 
esµerialidade. 

No nosso mrio arli·ti~o. ainda que 
modesto, ha assumpto de sobra e colla
b -rail.,rcs que b·1~tem pira man.ter na 
de\"ida altura nm jorn :. I q11P. s•·Ja p.11a 
Lisho11 o qtrn ccLe Monde Artisteii e pa 
ra Paris. 

O A~IPHIO~ é hoje o unico jllrnal 
do p~iz exc·lu>i\·:imcnte consagrado_ a 
aff.1mptos mosicans e e•si ro11t111nara a 
SPr a sna feição predomin,rnit:', pn1s qne 
não muda no t1tnlc1. 1w1s w1s snas c;i· 
lnrnnas terão ta111bern cabirnentn, artigns 
nue trate/li de LDdas as li1dlJs-arles. 
' Em Portugal, inf~liz111e11te não é 
gran·lo o mov imento ar1is1ic~o comtndo, 
mercô de Deus, ai11di1 se faz~m CX{h>SI· 
ÇÕés, diin-se conCfl tos . ca111a1!1-,.,_ op . • 
rase os 1heatr .. s de dc1·lamaça11 na11 so 
su~tentam >Ó rlo traduci;õcs, a11lt'S !1·m 
l1avi.to tlti lta annos a eola 1·arte, 11111 rer
to rejuvenos1·i1mnto da li1_1er a111ra tilra
tral, qu,• fui iniciado ha ull» annos rom 
o cc Duque de \ ' iz• u >i do nosso fosi.-pd11 
poeta Ln!lP~ do MPndunç·1. 

O A~Jl'lllON dispon•fo de collabo ra
dorc•s halJi111ados a tratar da Arte cm to
das as suas m:inifestaçõtJs, puulir.arà ar
tiaüs de esthetica, Cri tir.a 11 hilil iogra
p~ias, contos, poesias, not_i cias ddsen
vo!vidas do movimento mostc:al e rlram~
Lico. não ~ó do pait como do estra11ge1-
ro, e annunrios. 

Continnaudo a pror.crlar corno até 
aqui, a 1Jirecçào do _A~IPl:HON appro· 
veitarâ todos os enseios ele obter correP· 
pondoneias rias p1i11cipaes cidades does
trangeiro sobre assam plos lyr1c11s. _ 

Enriquecido com gravuras a~ropria~las, 
esto jornal continuará a ter oito _paginas 
de Lom papel, além da capa unicamen
te destinada a annnncios, augmentando
se a quantidade de. texto pela_ ado~1ç~o 
de outro typo e de melhor d1spo~1çao 
typographica. 

.t1•provado por deca·eto 
de 2 1le março de 180:». 
(Edição corfo~me. a official) 

Este diploma offit..1al vem alterar co~
pletamente o regir~1en dos _corpo~ a_d~11-
nis:rativos, confor1nclo mais attnbu1çoes 
a uns suprimindo regalias de outros, 
creand~ funcções novas, etc., etc. E' 

111111 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da ent1ega, 20 réi ' . 

Província: cada série de 26 numeras, 
580 réi~. pagamento adeantado. 

Torla a correspondencia dave ser dirí
gi1l~ ao erl1t11r Joiio Romano Torres, rua 
do ~larec halSa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

LIVl\OS ESCO L~RES 
Todos os cornpenrlios arloptados nos 

principaes eHabel~cimentos de instrucção 
rio pa1z, mappas ge&graphico~. esphera~, 
eti·., enc11ntram-se é ven•1a, em boas con
rlições , na cclivraria l\!Psqui1a Pimentel, 
67, rua do D. Pedro, 69-Porto. ;> 

«Missaes, Breviarios, Diurnos, Ri
tnaes, etc.>> Edi\ões 11ovissimas. em to· 
dos os forrnatos e com ili!Ierentes enca
dernai;õ" '· magni!lros caracteres, bo111 pa
pel, hell;1s gravur"s ptc; encnn11 am-se 
sempre n'esta casa centenards de exem· 
plartls d'e,tes livros. 

<e\ rndem-se>i em separaílo, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra
zil, Jluspanha, ConPgns rc-gulares e os das 
diucescs dil Porto, Braga, ele. 

<cComplc10 sortido de ~acras, meda
lhas, contas, estampas, vias-sacras, li · 
vros de 111iss:i, etc\., titc.>J 

«A livraria e agen~ia d'assignaturas 
pa ca todos os j1,rn ;1es ~s1ra1qze1rns, de 
~fosqnita PirnrrYel, rslabele•·ida na rua 
de D Pedro. 67 e ti9 --Porto,>i manrla 
vir 110 e-tra1111eiro no praso de 6 ou 7 
di:1s, q11al1]uer lil'l'O que llrn seja encom
n11•n1lado e f)lle, porventura, não tenha 
no Sl'll e>tabe lecimrnto, pois IPlll corres
pnndenl'i:1 diaria com as prinl'ipaes cicla
r!tJs da Enrnpa sen<lo o unico r!'prnsen
tante crn Porlllgal de muitas livrarias es
tran~oiras. 

En1f Preço snmciente: 
Livraria ~le'íJ"ita P11neutel-Porto. 

BWLIOTHECA CATHOIJCA. 

A. 

DO CRUCIFIXO 
EH .~OU.HA DE HEDl'l'.<\Ç1'.0 

di,id1da cm duas pai tes 
pelo 

11a dr<' P<"d ro H1u·ia 
da Comp;1nhia de Jesus 

, ·e1•1Süo po1•1u;;11cza por 

:Nl· F O N 8 ECA 
.'1.Pl'ROVADO 

pelo Ex,mº e Bev.mo Snr. 
o, Ame1·ico, Cnrdenl Bispo tio 

Porto 
Um Yolurne Lrochado ........ 20o rs. 

>i 1i encadernado. . . . . . 300 J> 
A venria em todas as livrarias e no 

escriptorio do editor Antonio Dourado, 
rua dos Mar1yres da Liberdade i65-
Porto 

No 1n·élo 

O JOVEN PíllOGISTA DA RtllGIAO 
Respostas as ob!ecçõesdaltlisda m1ssaea 

O DEBATE 
Jornnl repol)licnno da mn· 

nhã 
HAdigido por devotados apostolos á causa 
popular. O OEBA_TE tem ?ma larga se
cção das provinc1as red1~1da por conhe
cidos democratas que, fora da capital. 
sustentam os principias r-epublicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redaccão e admínistr ação em 
• LISBOA 

'l'1'a'l'C88a da T1·lndade u.º 
12 , 2. 0

• 

Toda a correspondencia relativa á re· 
dacção dirigida a I<'eio '.l'ereu1u1; a 
que se refira á administração a u. Car· 
doso. 

PerreHo clesiurectanfe e purificanfe 
ele .aE'1ES-para desiníectar casas e latrinas; tam
bem é excellent1i para tirar gordura ou nodoas de rou-

- . ..,.. pa, limpar metaes, e curar feridas. 
=;i~YE~=- .' ''eude-se em todas ns p1•i11clpae11 

JJJJ9r~'[,lCf.,!!,,, phn1·mncias e d1·o~nria•, PREÇO 2-tO 
·~~ ~ _--::"-"~- ~IREIS. 
-.i·~ ~;e1s1~l" --------
VERMIFUGO DE 8. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prornpto 

a devolver o dinheiro a qualquer pes_soa a quem o rcmerlio não faça o 
e!Teito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

Sabonefcs de glycerina ma1·ca <cCnssell!I » muito 
g1•andes, dn melho1• qualidade e amacinm n pelle. 

Preço 'ºº reis a duzin (.1) 

EDITOílES-BELEH & e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima prod ucção de A DOLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applauclirlos dra
mas «As duas Orphãs,>i «A .\lartyrn e 
ou1r11s. 

Edição illustrada com bellos chromos 1 
e gravuras. 

Chromo. 10 réis-Gravura, fO réis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cadnnetas sernanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado ria entrciga. 

450 réis cada volume brochado. 
BIHNDE a todos os assignantes

uma estampa a H cores de grande forma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

vento de ~laíra. lo ~o,·eruo, nppro,·ndo pela 
tu representando a vista geral do Con· 1 Privilegiado, nuctorhi1ndo pe-

Reproducção de photographia tirada junla eonsullh' a de snude 
expressarnenle para este fim. poblic11 e premindo com n11 

BRINDES a quem prescindir ria com- mednllrns de ouro nas es-
missão em 2, 4, 5, t0, i5 e 30 assi· posiçõelil indmHrinl de Lis• 
gaaturas. bon e uuh·e1·sn1 ele Pa1·is. 

BRINDES distrihuidos a angariadores É o rntilhor toaico nutritivo que se 
d'assignarnras: conhece é muito digestivo, fortificante • 

ti2 rr.tratos a crayon, 24 duzias de e reeon tituintP, Sob a sua rníluencia de. • 
photographias, 106 apparelhos. comple- senvolve-se rapidamente o appe1i1e, enri-
tns de purcelana pora almoço e iantRr de quece-se o sanµue, fortalecem-se os 
doze pessoas, 45 gran~es relo~ios com musculos e voltam as forças. 
o kaltJnrlario, 70 collecções dt> alhuns , 1 Empr!'ga-se com o mai• feliz exilo 
com vi>tas tle P?rtugal e 39 coll cc~ões nos cs10111agos ainda os mais rlebeis, pa
de estamras. editadas por essa empreza. ra combatPr ;is diges1ões tardias e labo-

IHUNDES distribuídos a todos os riasas, a rlispep ia, cardialgia, gastrody· 
assignanles: nia, gastralgia, anemia ou 1nacçiio dos 

14- 000 mappas geographicos de Por- orgãos, rachitismu, consumpçào de car· 
togai, Europa, Asia, Africa, America, nes, a!Tecções escruphulosas, e cm geral 
Oceania e Mundi. na ronvalesceaça de torlas as doenç•s, 

28.000 wandes vi~tas (chromo), re- aonde é preciso levantar as forças, 
presentando: o Bom Jesus do :\lonte, Toma-se tres vezes ao dia no acto da 
proximo rle Braga, a Senhora ria Con- comiila, ou em caldo, quando o doente 
ceiç~n. a Avenirla ria Liber<lado, a Praça não se possa alimentar. 
do CommPrcio, o Palacio ele Cri stal do Pata as creança~ ou pessoas muito 
Porto, o Palacio da Pena cm Cintra e a debeís, uma colher das de sopa de cada 
Praça de D. Pedro, Lisboa. vez; e para os adultos, duas a tres coihe-

38:000 albnns com vi$tas de Li•boa, j res lambem <le cada vez. 
Porto, Cintra, Belem, ~lrnho ~ ~ata.lha. "Cm eatix d'este v1nho represenla um 

Valor total dos br1ndes d1str1bu1dos bom bife. 
12:900il)OOO réis. Esta dóse, com quaesquer bolachi-

Enl"iarn-se prospectas a 
quisitar. 

nhas, é um excellente aluachll para as 
quem os re· pessoas fracas ou convalescentes; prepa

Acceita-se correspondente 
calidade. 

ra o estomago para acceitar bem a ali
n'esta lo- mentação do jantar, e concluído elle, to

me-se ego ai porção ao r toas!» para faci
litar completamente a rli)lestào. 

«Mais de cem rnedicos attestam a sn-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vmho para combater 
a folt~ de forças. 

Para evitH a contrafacção, os envo-
Semn nario de modas para lucros das garrafas <levem conter ore-

111e11bo1·as trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDIÇÃO EM [JESPANHOL circulos amarellos, marca qne está depo

Publica-se lodos os domingos e con· 
tóm numerosos morlellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen
teados, ele.; revistas de modas e salões. 
J~ o unico dos da sua classe que se pu
blica em Ilespanha e mai baralo. 

Preço da assigaatura em Portugal: 
A nno. . . • . . . . . . . . . . • 3(.)200 reis 
Seis mezcs · . . . . . . . . • 1sl')í00 >J 
Tres mezes. . . . . • . . . . 865 » 
Numero avulso....... ()5 >J 

Todo,; o~ prdidos de assignalura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dôt1s-Hua <la Padaria n.º 32, LISBOA. 

Na redacç:io do «Povo EspGrnnclen
se ll mostram-se os n. 0

• 1la «Ultima ~Jo. 
da>i. a quem deseje assignar, encarre
gando-se tambem de o mandar vir. 

sitada em conformidade dalei de 4- de 
junho de 1883. 

Acha-~e a venda nas principaes phar• 
macias de Portugal e do estrangeir 
Deposito geral, ua Pharmacia Franc 

CODIGO 
DO 

PROCE.,SO COMMERCL\l 
.\ PPHO\' \ DCl POR DECRETO DE 2 

OE JA:\EIRO DE t89::i 
Pedidos á «Typographia Progressci> 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria ô 

Anlonio ~laria Pt:lreira-Rua August& 
52. 

•• 


